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Fortaleza, 21 de Julho de 1905.

\ Aqui no Ceará entretanto não a-
panharia o sr. Accioly, por empres-
timo, nem cincoenta contos, e seu
antecessor teve difficuldades n'esse

Retiro Espiritual
, Desde ânte~,hontem, ás 51/2

horas da tarde, começaram na

.ReBaíe falso
Preoccupa o espirito publico

a razão porque o sr. Accioly
activa o zabumbar de sua folha e

paga no Rio a emgrossadores
vulgares, formando a claque ba»
rulhenta que o acclama o mais
honesto, o mais prudente, o mais
virtuoso dos mortaes.

Até pouco tempo declarava o
commendador, com a insensibi-
lidade pétrea que lhe conhecemos,
que não lia jornaes e que pouco
se lhe dava de seus conceitos e
agora, mudando bruscamente ie
opinião, manda que seus aluga
dos trombeteiem mentiras escan-
dalosas, fazendo rir ou indignans
do a população.

Elle próprio, numa massagem
de légua e meia que leu pe-
rante o Congresso e em que
o sr. Thomaz Pompeu, perv.er-
samente, intercalou citações em
diversas línguas e E. Saboya in-
troduziu <contos do Ceará», faz
tantos elogios ao seu governo
d'elle que offusca em brilho ao
de qualquer Máximo Santos.

Já uma vez, em 1900 passando
a Pedro Borges o governo, insi>
huou aos pápalvos qüe nos co
fres existia um saldo de mil e
tantos contos.

Pedro Borges, porém, que é
de casa e conhece os tradicionaes
passes de espelho, não esteve pelo
conto do vigário e mandou ba-
lancear o Thezouro, verificando

que aquella historia de saldos
era um conto de Carochinha,
como os actuaes são • contos de
E. Saboya, invenções do Thomaz
Pompeu, que, fora de Palácio
não fala na mensagem sem rir sar
donicamente.

O commendador Accioly é j-...
gador e como tal quer insinu I
que a sua banca está garanti J
para o coito franco dos nesci
que não conhecem cs vícios
roleta*

gênero, só porque não quebrou j Sé, estes piedosos exercícios, sen-
a perigosa solidariedade com o do extraordinária a concurrencia
homem das pontes. I dos fiéis <llie vão a!n' aproveitar

Mas lá fora, pelo estrangeiro,: estes três dias, em que a Egreja
as mentiras chegam douradas e-j-Catholica concede abundantes
é possível que os-incautos caiam, j graças,, de onde emana o balsamo
como patos, na arapuca do em-
prestimo q' lhes arma o já celebre

$\nnuricios
SiSliograpfiicos

Escriptores brasileiros—Sylvio Ro-
mero, por ClovÍ3 Beviláqua (D'Aca-
cleinia Brasileira) Lisboa, Tip. d'«A

prestigitador e tadista cearense.
O zabumbar actual, aqui e no

Rio, não visa outro fito que o de
formar falsa opinião sobre nós e
nossos negócios.

O commendador acha pouco
o que em cruéis extorsões arranca
do povo cearense e quer, contra
este mesmo povo desgraçado,
sacar sobre o futuro, arranjando
um empréstimo no estrangeiro
dentro do qual possam saciar
seus instinetos comedores toda a
immensa prole de parasitas que
róe até o osso da presa indefeza.

Não nos illudamos cearenses,
o commendador Accioly está em
negocio para vender o Ceará ao
estrangeiro

E estejamos certos que elle
venderá porque não regateará
preço; todo véixaiiie delleé met-
ter no bolso a dinheirama.

Estejamos de sob-eaviso e com
o apito na bocea. W. Cavalcanti.

€chos e noticias
Cariei Aprip Cravo

Por todo este mez deve checar
a esta cidade, vindo de Manaus
o nosso prestimoso amigo e con
terraneo dos mais distinetos co-
ronel Aprigio Barreira Cravo,
conceituado e abastado commer.
ciante da praça de Y

da paz, que sara as feridas d'alma.
Terminará no sabbado proxí>

mo, havendo Communhão geral,
domingo, ás 61/2 horas da ma-
nhã na mesma egreja.

G.d 'José 
Fforetmo

Tivemos, o gratíssimo prazer
de abraçar hoje no escfíptorio
de nossa folha o nosso distineto
conterrâneo e amigo coronel
José Florencio da . Cunha, que
acompanhado de um seu interes
sante íilhinho chegou de S, FU
lippe, no Amazonas, com desti*
no a Jaguaribe merim, onde vae
visitar sua veneranda mãe, que
elle soube e:;tar enferma.

O coronel José Florencio ex-
erce com muita probidade os of-
fícios de Tabelliào do Geral Civel
e commercio de S Filippe e é
um dos cheíes políticos alli de
grande prestigio.

Ao distineto conterrâneo o
«Jornal» envia afifectuosas saúda-
ções.
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Iracema tomou a rama da pen*
na e pintou uma abelha sobre
folhas de arvores.

Sua voz resôon entre sorri-
sos.

—Assim como a abelha fabri
ca o mel no coração negro do
Jacanrandá, a doçura está 110

peito do mais valente guerreiro.

«l».u

—Meu "*irrnc%> é *p_i grande
guerreiro da nação pytiguara:
elle precisa de um nome na lin-
gua de sua nação.

-O nome de teu irmão está
em seu corpo, onde o pôz tua
mão.

--Coatyabo 1 esclamou Irace-
ma.

—Tu disseste ; eu sou o guer-
reiro pintado; o guerreiro da
esposa e do amigo.

Poty deu a seu irmão o arco
e o tacape, que são armas no-
brés do guerreiro. I acema havia
tecido para elle o cocar e a
arrasoia, ornatos dos chefes iilus
três

A filha de Araken foi buscar
á cabana as iguarias do festim

mm
"*'*¦•

Parece, diz o «Pharol» de Minas;
que o sr. Rny Barb ;sa tüiu sido in-
stado para apresentar um projecfco de
amnistia aos implicados nos factos de
14 de novembro.

Consta também que talvez esse pe-
dido lhe seja leito formalmente por
uma commissão de officiaes de terra
<i mar.

\ ©Vftalio
\'...

Somente domingo, pela mala. do
Pacundes Varella" chegará o n. 147
'«O Malho» tão anciosaménte espe-
ido. hoje. Não perderá o nosso pu-
lico com a demora pois em compen-
ição a revista vem tão bôa, tão es-
irituosa e tão cruel que será um
içcesso.

: os vinhos de genipapo e man-
lioca.

Os guerreiros beberam copio
samente e.trançaram as danças
alegres. Durante que volviam em
torno dos fogos da alegria, reso •
avam as canções.

Poty cantava.
—Como a cobra que tem du*

as cabeças em so corpo, assim
é a amizade de Coatyabo e Poty.

Acodiu Iracema :
—Como a ostra que não dei-

xa o rochedo, ainda depois de
morta, assim é Iracema junto a
seu esposo.

Os ouerreiros disseram:
—Como o jatobá na floresta,

assim é o guerreiro Coatyabo
entre o irmão e a esposa ; seus
ramos abraçam os ramos do u-
biratao, e sua sombra protege a
relva humilde.

Editora», 1905.
O incansável espirito do nosso

eminente conterrâneo Clovis Bevila-
qua vem de editar em Lisboa um su-
ggestivo livro de critica litteraria . e
phil08ophica sobre a individualidade
de Sylvio Homero, de quem faz o elo-
gio. com uma grande firmeza de traços
e extraordinária admiração pela obra
valiosa do pensador sergipano.

«Escriptores brasileiros» é o titulo
do livro em que Clovis promette uma
serie de criteriosas e fundas locubra-
ções sobre os nossos homens de letras,
iniciando a publicação com a suggos-
tiva e empolgante persoualidade de
Sylvio Roméro, nome que tanto ruido
de app.laudo e pancadaria tem provo-
cado no campo tntellectual brasileiro.

Como o próprio autor af firma o livro
é uma homenagem ao incansável opera-
rio das nossas letras, homenagem ia-
completa, sem duvida, pela deficiência
dos estudos aqui reunidos; mas signi-
íicativa pela intenção que lhe foi ori-
gem».•\ gradecemos a seu illustre autor a
delicada remessa de um exemplar que
fez ao "Jornal".

De Petencoste esteve, nesta capital o
nosso amigo João Batista de Oli-
veira.

Ciimprimentaraol-o.

Palais Royal
Da acreditada livraria "Palais Roy-

td", de Manáos, recebemos dois volu-
mes do Almanacb para 1905, brinde
que ossnrs.Lino Aguiar à Comp., offe-
recém a seus freguezes.

E' um trabalho nitidamente impresso
e muito bem confeccionado, que faz
honra as officina3 do «Palais Royal".

Serviço especial do "Jornal do Ceará'
IcÓ 2 0.

Chegando ahi o deputado Jo-
vino Pinto telegraphou mandando
recorrer resto amigos nossos.

Praso findou a 23 de junho.
Ernesto Bezerra prepara recur-

ses ante-datados ; chamem atten-.
ção-da Junta respectiva.

Ouixadá 20.

Falleceu hoje ás 8 horas da ma-
nhã a esposa do coronel Carlos
Fellippe Rabello de Miranda.

Pará 79.

Aqui chegou de Manaus acom-
panhado de sua exema. familia o
coronel Aprigio Barreira Cravo,
chefe da importante casa Cravo
& Braga que depois de alguns
dias de demora 'seguirá 

para
ahi.
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jj&iíio Silva
Vindo de Quixeramobim em compa-

nhia de seu pae e nosso prestimoso
amigo coronel Franceliuo Silva, acha-
se nesta capital o nosso symp thico
amigo Abilio Viauna da Silva Tavares
que, por seus excellentes predicados,
goza de geral estiaia.

Saudamol-o mui cordialmente.

Do interior do Amazonas onde ó
empregado do commercio, chegou a
esta capital o nosso jovem ami o Ãv-
thur Gadelha a quem apresentamos o
nosso cartão de visita.

Os fogos da alegria arderam
até que veiu a manhã; e com elles
durou o festim dos guerreiros.

XXV

A alegria ainda morou na caba-
na todo o tempo que as espigas
de milho levaram a amarellecer.

Uma alvorada, caminhava o
christão pela borda do mar. Sua
alma estava cáhçâda.

O colibri sacia-se de meí e de
perfume: depois adormece em
seu branco ninho de cotão,ate que
volta no outro anno a lua das
flores. Como o colibri, a alma do
guerreiro também satura-se de
felicidade e carece de somno e de
repouso

A caça e as excursões pela mon
ta.nha em companhia do amigo,
as caricias da terna espos 1, que o
esperavam na volta, e o doce car-

y&adíiüa de dkver
Os japoneses acabam de in.«

ventar uma machina de... chu^er.
Foi no districto de Fucushima

que se fez a experiência dessa
invenção : uma machina que pro-
duz nuvens e chuvas artiíiciaes,
lançando aos ares correntes éle»
ctricas

A experiência deu o mais li-
songeiro resultadOj pois que os
habitantes' daquelle districto tive*
ram chuva no dia seguinte.

Azas liuuiidaa
(

Melhor, muito melhor, anjo, te fora
Não roçiires, brincando, as leves plumas
Das tuas azas, brancas como espumas,
Pela minha cabeça peccadòra.

Não ha em mim a seda 'protectora
Das rosas frescas, onde os pés perfnnus,Nem a macia flacidez das brumas
Em que poreja uma alvorada loura»

Arfa teu seio na dilicia extrema,
Como o peito selvagem de Iracema
N'aquelle sonho olympico da rede:

Vieste, rompendo castas madrugadas,
Que ainda tens as pennas salpicadas
De crystallino orvalho, e eu tenho sede!,

B. Lopes.
_roa.s.o«a___ii.«

beto no copiar da cabana,já não
accordavam nelle as emoções de
outr'ora. Seu coração resomnava.

Quando Iracema brincava peja
praia, os olhos do guerreiro reti-
ravam^se dei'a para se extenderem-
pelaimmensidade dos mares. Vi-
ram umas azas brancas, que ade»
javam pelos campos azues. Co-
nheceu o christão que era urnaA
grandp ligará de muitas velas,
corno coüStruiani seus irmãos; ;'e a
saudade da pátria apertou lhe no
seio.

Alto ia o sol; e ó guerreiro' na
praia seguia com os olhos as azas
brancas que fugiam. Debalde a
esposa o chamou i cabana, de-
balde òíTéreceü a seus filhos as
graças k-IU e os fruetos melhores
do ca n,,o. Não se moveu o guer-
reiro, sinao quando a vela sumiu-se
no horizonte. (ContiftÚCL-)
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pr. José J^ava
' Não satisfeitos os snbujos da "Re-
publica" em injuriai' diariamente a to-
do homem de bem que vive longe do
deletério conctato do snr. Accioly,
atiraram-se dumnadamente no pae-
quin de 19 contra o illustre snr. dr.
José N*va que se/acha a passeio no
Ceará, sua terra natal.

Esqueceu-se o anonymo ealum-
niador que aquelle moço está intima •
mente ligado, por laços de familia,
ao dr. Meton de Alencar, quo por sua
vez ó cunhado do Zé Accioly, direc-
tor mental da Republica.

Da baba venenosa dáquella gente
não podia livrar-se o distineto facul-
tativo, desde que aqui chegando nào
foi logo lançar se aos pés do chefe da
tribu minú, implorando a sua permis-
são para gozar do beneficio do clima da
terra do seu berço, durante a sua pou-
sada aqui.

Não são mais considerados os ser-
viços presta lo3 pelo illustre e respei-
tavel ao ancião Joaquim Feijó, de quem
o distineto medico é entiado !

O illustre facultativo, não se en-
commode com os cães damnados da
sua terra os quaes mordem a tidos os
homens de bem, porque a intendencia
municipal não lhes manda deitar bola.

Si o illustre clinico não tivesse so-
. bejos motivos para ser estimado pelas

suas qualidade moraes e respeitado pe-
los seus dotes intélloctuaes, o insulto
da Bé-publica por si só era bastante
para o tornar querido dos bons cea-
rensos e considerado como um homem
de beme um medico de incontestável
valor,

Peior seria si não fosse injuriado,
porque o seu moncimento Soaria oceul-
to se outros factos não o deraon-
strassem.

A Jié-pública é assim mesma, escre-
ve as cousas ao contrario da verdade.' 

Hoje no Ceará se me cie o grau ao
valor moral e intellectual do cidadão
conforme o elogio ou o insulto do
pasquim official.

Nós, que apreciamos sinceramente ao
íllustro medico, damos-lhe os nossos pa-
rabens.

—H&ní> -—

Acha-se nesta cidade vindo do Li-
moeiro o nosso amigo e correligiona-
rio Anionio Barvetto acreditado com-
merciante naquella cidade.

Cumprimenta mol-o.

O dr. Manvaring, de Chicago,
entende que os estragos da tu
berculose e outros flagellos que
afíiigem e dizimam a humanida-
de, poderiam ser diminuidos iiii-
ciando-se o publico em geral, e,

particularmente, os alumnos das
escolas, em conhecimentos bacte-
riologicos.

Quantas pessoas ha que con*
trahem a tuberculose e a trans-
mittem, por contaminação, áquel-
les com quem entretem ralações
mais ou menos próximas.

E' que ella-; ignoram, ao certo,
a natureza do mal.

O dr. Manvaring e outros
nygiehistas acreditam que o co-
nhecimento da bacteriologh, ao
menos elementar, prestaria servi
ços inestimáveis a todo mundo,
de dois terços o numero dos tu-
berculosos.

Não são necessárias lições pro
fundas, nem mesmo de conte-
rencias longas sobre a bacterio
logia, mas simplesmente ministrar,
de certa edade, em deante, as
noções elementares e precisas

amigo

M Salão fkil
O nosso dedicado e bom

Durval Pamplona teve a gentileza
de communicar-nos os ajustes espon-
salicios de suas duas gentis filhas se-
nhoritas Zelia e Zebina Pamplona, a
primeira com o sr. Amadeu Xavier
do Castro e a segunda com o sr.
Modesto da Silva Costa.

/Ps duas graciosas sonhoritas e a
seus noivos enviamos parabéns com
os votos sinceros que fazemos pela
felicidade dos dois pares, dignos de
toda ventura.

•
Hontem compleiou mais um anno

de preciosa existência a gentil senho-
rita Brinulpha de Castro Rocha, um
dos mais bellos ornamentos da soei-
edade cearense.

O Jornal, em delicado mensageiro
postal, apresenta-lhe as suas felicita-
ções.

Odette, a interessante e dileta fi~
Ihinha de nosso amigo Francisco Per-
reira da Costa, de Porangaba, hon-
tem ajustou mais um anno de vida
travessa e alegre.

Aos seus progenitpres o nosso car-
tão de parabéns.

Realisou-so ante hontam, nesta capi-
tal, o enlace matrimonial de nosso
jovem amigo José do Paula Lima
negociante nesta praça com a Exrna.
Sra. D. Thereza lunocencia de Lima,
sobrinha do Evmo. Padre Lima.

Foram paranymphos os nossos ami
gos Capitão Luiz Perdigão Bast.s c
Joaquim Sã e as Exmas. Sras. DD.
Joanna de Oliveira Bastos e Anna
Bezerra de Sá.

Fazemos votos pela felicidade de
tão digno par.

Por telegramma que vae in
serto em outra secção de nossa
folha soubemos haver fallecido
em Quixadá, onde se achava em
tratamento, a exema. sra. d. Maria
E. Barbosa Rabello dê Miranda,
veneranda e virtuosa esposa de
nosso respeitável amigo coronel
Carlos F. Rabello de Miranda e
sogra de nosso talentoso collega
dr. Castro Medeiros.

A finada era uma senhora de
espirito enrequecido por grandes
e excelsas virtudes christans e mãe
de familia exemplarissima.

Sua morte produziu grande
consternação entre os que a co-
nheciam e enche de sincera magua
e luto o lar de nosso amigo coro-
nel Carlos Miranda.

Aos amigos acima referidos,
aos filhos genros e parentes da
pranteada morta o «Jcrnal» envia
suas condolências.

D. Franc Feitosa
Aos 65 annos de idade sue-

cumbiu ante-hontem, após longos
soffrimentos, a respeitável inatro-
na d. Francisca Caroliria Feitosa,
mãe de nosso amigo Alfredo
Feitosá, digno Inspector do Tra-
fego da E. de F. de Bãturité.

Caridosa e bôa, d. Francisca
Feitosa via se acercada da estima
publica e da veneração dos po
bres e sua morte foi motivo para

Para isso, bastaria que, nas j do profundo de quantos a co
classes superiores dos lyceus, nas
escolas noturnas, com pouca des-

peza, se adquirissem apparelhos

para as experieucias de demons
tr.:ção< das bactérias do ar, da
água, do leite, para a visão dos
effeitos do calor, do frio, da luz
solar, dos antisepticos sobre os

germens, em fim e sobre tudo

para que se conheça a necessi-
da de que a todos se impõe de
evitar a infccçào microbianat

nheceram e admiraram virtudes
tão raras.

Na dôr que punge á numerosa
familia toma parte o «Jornal»
enviando a todos seus parentes
a sincera expressão de seu pezar.

Recebemos o agradecemos penho-radas a visita com que nos honrou o
nosso distineto coestadano e amigo
coronel José da Costa Gadelha ab -s
tado e creditado coinmerciante no rio
Yáco, (Bocea do CavatéJ,

Õ Castigo
(Velha anedocta)

O Braguinha, do Engenho Novo,
que era um pedaço de gente, raagri-
nho, pequenino e adamado, enamorou-
se da mulher do Esperidião, do Me-
yer, latagão alto, corpulento, espadaú-
do e musculoso.

Apezar de casada com aquelle co-
losso, ou por isso mesmo, a Rosalina
dava o cavaquinho pelos homens pe-
quenos e franzinos; mostrou-se, portan-
to,rauito sensivel aos galanteies do Bra-
guinha, um bello dia concedeu-lhe uma
entrevista no .próprio domicilio con-
jugal.

Essa entrevista foi seguida de mui-
tas outras, e o Braguinha considerar-
se-ia o mais venturoso de todos' os
Üon-Juans suburbanos, se o não pre-
ocupasse a todo o instante a idéa de
ser apanhado pelo dono da casa.

— Si aquelle brutamontes me sur-
prehende, pensava elle, degola-me com
um murro ! ..

Rosalina, por seu lado, não o tran-
quilisava:

Si seu Esperidião descobre os nos-
sos amore3, vamos ambos para o Ne-
croterio!...

*
Avisado por uma carta anonyma,

certa vez o marido abalou da cidade,
onde tinha negocio, e chegou ao Meyer
a meio-dia, hora em que a mulher
nunca o via em casa sináo aos do-
mingos. Encontrou a porta fechada,
abriu-a com um pontapé, e foi direito
ao quarto de dormir, onde o Bragui-
nha, em mangas de camisa e com as
mãos no chão, tentava debalde met-
ter-se debaixo da cama onde não ca-
bia, apesar de pequenino.

Rosalina, essa em vez de desmaiar,
como quasi sempre acontece ás mu-
lheres em tal situaçãu, fugiu, saltando,
como uma gata, pela janella que da-
va para o quintal.

O Esperidião puxou pelos, pés o
intruso, e este encommendou-se a to-
dos os santos da sua devoção, porque
julgou chegada a sua ultima hora.
Teve, entretanto, forças para se er-
guer.—Vista o seu collote e o seu pa-
litó! ordenou o marido num tom que
não admittia réplicas.

Mais morto do que vivo, tremendo
que nem varas verdes, sem dizer pa-
lavra, o Braguinha obedeceu.

• —Ponha o seu chapéo!
O Braguinha poz o chapéo.
—Agora venha cá!
E, suspendendo-o no ar, como fa-

ria a uma creança, escanchou-o nos
horabros atlheticos, e saiu para a
rua.

*
Os transeuntes pararam surprezos

e sorridentes, vendo aquelle homem-
zarrão carregando aquelle homueulo a
mas o Esperidião' sem* se importa
com isso, tom u o caminho da Bocc
do Matto, e poz-se a andar pela es
trada fora.

O sol estava a pino, e dardejav
os seus raios de fogo sobre os doi
homens, um a cavai Io no outro.

—Este faccinora, pensou o Bragu:
nha, vae levarrae para um lugar erm
e deserto, onde possa esquartejar-m
á vontade!

Effectivamente, naquellas paragem
com aquelle s l, não se encontra viv
alma em caminho a meio kilometr
da estação do üeyer, e o Esp.eridiã
já tinha' percorrido seguramente kilo
metro e meio, sempre com o Bra-
guinha escanchado nos seus hombros,
quando este reflectiu:

—Aqui já elle me poderia matar
sem que ninguém me acudisse, mas
o scelerado quer dar cabo de mim
bem longe de casa, ou então sabe de
algum sitio propicio ás suas inten-
ções, onde não ficará vestígio do
assassinato!

Entretanto, o Esperidião continu-
ava a andar, a andar, suando em
bicas, mas calado e resoluto, como
quem leva um plano assentado.

Em certo ponto a estrada bifurca-
va-se, dividiudo-so em dois atalhos
estreitos. Elle hesitou um momento,
como escolhendo uai dos dois, mas
afinal enveredou pelo da esquerda,
sempre com o Braguinha nos liom-
brps.

Pharmacia Franceza
ltTJA MAJOR FACUNDO N.° 48

<k ^nfonio da Cosia .Tfieopliilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

 Freços nciod.iooQ
Pouco a pouco o terreno foi-se

tornando montanhoso, mas nem por
isso o Esperidião esmoreceu: conti-
nuou a andar, a andar, agora com
méis dificuldade, respirando a custo
chegou á encosta do morro dos Pre-
tos-Forros.

A subida não intimidou Elle gal-
gou a montanha com resolução.

—Naturalmente vae atirar-me n'al-
gum precepicio! pensou o Braguinha.

E subiram, subiram, subiram...
Atravessaram duas pequenas pro-

priedades ruraes. Ninguém os viu.
Chegados ao cume da montanha,

começaram a descer.
—E' agora! Vae atirar-me naquel-

Ias pedras !... pensou o Braguinha,
e fechou os olhos.

Mas o Esperidião desceu cautelosa-
mente o ponto pedregoso, e metteu-
se n'um caminho sinuoso, descendo
sempre.

Ao Braguinha já lhe doiam as
pernas de estar tanto tempa escan-
chado.

Chegaram, afinal, a um desçam
pado, onde os olhos se perdiam nU-
ma paizagem deliciosa, illuminada
pelos últimos raios do sol.

O bruto deu ainda uns quinhentos
passos, e por fim estacou.

—Açora é que são ellas! pensouo Braguinha.
O marido agarrou-o pelos hombros

e depol-o sobre a relva. O pobrediabo, que não se podia ter nas per-nas, caiu sentado.
O Esperidião tirou um lenço da

algibeira, ensopou-o, durante cinco
minutos, 00 suor que lhe alagava o
roíto, o pescoço, as mãos, os pulsos,e afinal falou:

—Por hoje bastai fique-se você
mece per aqui; mas esteja certo de
que, 8; encontrar outra vez lá
em ca 1- maia lonjre'
17 -a-

guinb

Sogras logradas
Pragas
Diabos te levem
Quarto de frade
Quartos para frade

4
1500
1600

1
2

(Continua)
Parte Cõmmêrcial

CAMBIO

Ceará, 21—Julho,

O Banco do Ceará fez a cobrança'
ao cambio do 16 11/16 saccou ai 6 3/8

Recife, 21.

A cobrança dos Bancos foi feita a
16 7/8.

Pará, 21. 16 7/8

NOTICIAS MARÍTIMAS

Vapores esperados

DO NORTE

Ing. "Gregoryo" 22
Naç. "Maranhão" 25
Ing. "Grangense" 28
Nac. "Gonçalves Dias" 28
Nac. "Brasil" 29

DO SUL

Nac. « Fagundes Varella" 23
Nac. "S. Salvador? 22
Nac "Alagoas" 29

BOLETIM DO MERCADO

DIA 2O

25 rezes bovinas, vendidas sem, osso
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3 auinos, vendidos de l$800a 1$200
o kilo.

3 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve, vendido de 1$000 a''00 réis o kilo.
Foram abatidas 38 rezes, para o mer-
ido 2ò e para os açougues 13.

I LOTERIAS FEDERAES

RESUMO
I

N. lll 75 Loteria da Capital Pede-
, extrahida em 19 de Julho de 1906.

lAiUl Uu .-«avjs...*. ¦i.ii.andusca
(Jorge de Sousa)

Camisas 4
Noivas 5
Discurso 1
Ceroulas delle e do irmão 1
Confissão pof semana 1
Pancadas 10
^álraoços filados 300
Laranja nas costas 1
Anneis pedidos 5
Annel filado 1
Vaias 12
Mesada 30$
Approvações simples 22
Reprovações 2
Carões 35
Livros emprestados 24
Livros vendidos 24
Livros comprados 3
Cunhados 40
Fuzidas 6
Sogros logrados 4

25931
20422
39185

20.O00$00O
1:000$000

500$000

PRÊMIOS DE 200$000

8312 22422 28679 31130
13272 22743 29433 43930

PRÊMIOS DE 1500000

4481 19179 33396 42748
6468 23621 33826

14444 23930 41663

PRÊMIOS DE 100$000

2591 17919 29630 49015
14068 22770 32697
16084 25869 40637

O numero da sorte grande da Io-teria tf. 106-39- da Capital Federal
extrahida sabbado 15 de Julho o í iõõ5-50.100:000 e não H550 coruo porengano sahiiii

MUTILADO à.

W-
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.'¦; > Libro-Papelaria Bivar
—DE-

Militão Bivar &C,
Bna Maior Facundo t. 1{M ãmálu 133, e 37

€dições da casa:

a

1 *.

ir

©AUSo
4ob senhores aaaignantes em atraso

roga-se o muito eapecial obséquio de
mandar pagar as suas assignaturas do
trimestre de Maio a Julho.

Para o trimestre de agosto a ou-
tubro e de accordo com instruções
recebidas da redacção, avisa-so que
ficará sem effeito qualquer assigna-
fcura que não estiver paga até o dia 15
de Agosto.

tBMBnjmBHaiumimmasatBaBtiaaaxm

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene  5$ooo

Noções de Arithme-.
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br i$ooo

Resumo da Geogra-.
pliia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $8oo

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã _ $ioo

Taboada ou Primei-.
ras Noções de Arithme-
ttea  $ i oo

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras  $ioo

Cancioneiro do f|oríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

5000

Sitio â venda

2%000

2S&000

2$000

mmele-
floções de Cfiimica %z-

tf ai— Por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dó Ceará, preço

t^tfiíhmeíiea Injanfil—
pelo mesmo auctor, etc.
preço

de Carvalho  2
JVÍanual do^aSeas-Cor-

pttg, formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

F Poílie—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$ooo

(jolleção das Ceis de ér-
aanisação da 3Jusfiça do
Bsíado—p°r urn advoga-
do ;.

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley

pmotf e Ciúme—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br.

U 'Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  2$ooo

fíXegislação Municipal
do Esíado do (jeará—
compilada por Cezidio de
Albuquerque Martins Pe-
reira, br

j? Varíola c Vaccina-
ção do €eará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpí 1 vol. broc  2

Minnas Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc.  2

mi?:~
^Brasileiros e cPotfíu(jue-

zes—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço. —

Ps ires 3)aías—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço 

000

000

OOo

Neste estabelecimento encontrarão os freguezés, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

GivtfOS para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Giwos de Jutf íspru-
dencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

füiwos de leitora e ora
ções religiosas;

CiYtfos de lifferaíos pro-
zadóres e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros Paizes

'Papeis—almasso, por

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu~

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tintas: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; (japíões: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
lendas em grosso e tfefalfio.

*Precos sem competência
—»::<—

J^Olâ"9" Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientific^s, etc. etc.

Encarregas e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
íicos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis
são razoável,

Vende-se um magnífico sitio en-
cravado no Coité, serra de Baturité,
com mais de meia légua de extensão,
tendo cerca de 100.000 pés de ma-
niçoba, 30.000 cafeeiros terrenos pro-
prios para o plantio de canna e ce-
reaes, casa de morada aviamentos de
farinha, cerca de metade das terras
em Matta Yirgem, e, na parte que
limita com o sertão, um grande cer-
cado para boiada e casas que sorvem
para recreio.

A' tratar no Coito com o sr. Ma-
noel Joaquim Rabello ou nesta praça
com T. a. da Motta ê 0.

limas
De VELAME
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Phar meia Qaleno

A Mercearia
5anto j\ntonio

Receteu e venda por
preqos sem competência

a 1:500 aManteiga Nacional
libra.

a Dinamarqueza em libra e
em 1/2 2:200.
Lepelletier a 2:000 uma
libra.
Bretel em libra e em 1/2
a 2:000 a libra.

Camarão 1 kilo 1:500
Assucar Especial 1 kilo 500.
Banha uma lata 2:000.
Massa de Tomate 1 libra 700.
Doce de goiaba 1 lata 400.

em caldas portuguez a
2:000.

Peixes uma lata 2:000.
Ervilha uma lata 1:300.
Aseitona 1 lata >
L0ÜÇA6FAHÍ ANCAS

Pratos floristados 1 dz. 6:000.
» para doce 1 dz.

5:000.
Chicaras 1 dz. 5:000.
Tijellas de 400, a 1:500,
Chicaras porcelana 1 dz. 5:000.

» 1 dz. 6:000.
» floristadaj 1 dz.

8:000.
Bules a 2:000.
Leiteiras a >
Talheres finíssimos f Americana»

1 dz. 3:ooo.
Copos finos a 4:500 1 dz. dito

phant. 12:000. e
Bandeijas . nikelladas 4:500

muitos outro artigos.

Todos a Mercearia

\mSM&VKS3Smm^S®8^SZZ® BB&S3T

;; Dentição das crianças '

Jtanhum remédio ha que se compare com a

p
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Matricaria
Matricaria

Mearia
iricaria

Matricaria
Matricaria

distinetos e conceilimdor. clínicos do

usam-n»a em suas casas para seus

Matricaria
Matricaria
Matricaria

E' receitada pelos mais
Bràzil.

Nacionaes o extrangefros
filhinhos.

Sempre produz efleito seguru na dentição.

Faz os meninos gordos e robustos.
E' recommendada por todos que a usam, desde o po')re até o

rico.
Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o Brasil.

Já é usada em todos os Estados do Brasil e no extrangeiro.

E' um remédio de conhecida efficacia e valor.
Depois da descoberta deste remédio não morrem mais

de dentição.

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa.

E' fácil de applicar, porque as crianças usam sem repugnância.

Inventor e Fabrica níe F. DUTRA
Rua Vieira de Carvalho n. 10—São Paulo

Vende-ie em todas as pharmacias e progapias do jfrasil

íDeníteão das crianças

jYíatricaria de f. putra
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!l mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a Mutrioarisl de F.
Dutra. Todas as mães de família que derem a Mwtiicari» aos seus filhos
durante este periodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem o mo-
nor incidente.

Excellente remédio homceopatico para a dentição das crianças, tornando-as
tranquillas; evita as desordens do estômago ; corrige as a vacuações; cuia a febre,
as colicas, e isomuia e todas as perturbações da dentição.

As crianças que usam a Matricaria não criam vermes e tornam-se ale*
gres, fortes e sadias, i

Encontra-se em todas as pharmacias > drogarias
da capital e do interior.

Inventor e j^aBricaníe F. DUTRA
Rua Vieira de Carvalho n. 10—São Paulo

mws^Bssm-mwassamtsm &B»3«a2,i;dSiSwmüttmmimé&

^ende-se
TRES JUMENTOS bons, appare-

lhados para o serviço d'agua.
UMA MANGUEIRA de borracha

para irrigação.
A tra ar na chácara "Talisman", á

rua d'AB8unipçSo.

pilulas de Velame
DO-

PificfiBtico Barros 1!

Rua Formosa n,' 43.

IJomero J. i-ima

Excellente depurativo. Preço-
nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não

! ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se. em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

Al, 016a noofim
Garantimos uma duração pro-

vdda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano & Irmão.

jVíercearia
Vende-se a mercearia denomi

nada »Rosa Amélia», á rua Se-
nador Pompeu n.* 41 a tratar
com o mesmo dono

Portugal Contemporâneo
Obra de extraordinária

importância, publicada peloO MALHO
PO.fTVGAL uo BR4ZIL
Mais de 300 vistas de

cidades, villas, aldêas, ty-
pos, costumes e monu.
mentos portuguezes do
Continente, Ilhas, e pos-
sessões, tudo isso acom-

m* panhado das respectivas
informações históricas.

A moderna Lisboa, os
seus grandes edifícios, a
avenida da Liberdade etc.
etc.

Retratos da família real
e dos mais eminentes vul-

| ,tos do velho reino.
APARECERA' POR TODO MEZ

de AGOSTO.
As enconimertdas são acceitas a

Rua, Floriano Peixoto 38
Karíalcza

»

*JO

m

ai

5itÍo jMaraponga

*

Quem pretender comprar o
isitio acima pode dirigir-se i Rua

Jovintino F. Oliveira, jSenador Pompeo n1. 168.

MANCHADO
nSjüfii**"

JpWílfflRWrt-Waííi»!!*
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Este prodigioso e incomparavel .medicamento externo que
tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orieri*

P§e, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do
" Beriberi, da Paralysia, .daJeYralgia

e com especialidade na cura completa do

fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.
.Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

Duras que tem realisado e como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios' consumidores.

I 
¦

¦¦¦-•>:¦.

V. |AO remédio das famílias
cura todas ais doenças herpeticas

y''.M ':-.,.'.
•t f"i- f <''•£' Sáf .;»,'-.'í; m$M%%im-%4*&'

9&£ as-daa senhoras.
Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,

pancadas^ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'àgua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com 
' ~DJ2It*ffâ.OL 

poupa-se dinheiro; uma só applicação
Je DerjnÓLt mostra os seus effeitos maravilhosos

O DÈRMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio j *&f »» .

W j'*.<•«»
* DR. MOREIRA DA ROCHA 1

MEDICO
X Especialista em ope-J*
í rações, partos e molesti- **

«*¦¦
'£ Consultas na «Pharma-~3
£ cia Galeno >, de 12 ás 2 jftsjj

h. da tarde.

logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição | *Jt

v 11. uel L«liur «?-Jw **• vac* tal vil.,* ¦•'* J

X Chamados a qualquer y.;'Sho"- t"¦ Residência Rua 24 de 2*
Sr

dá! epiderme.
* • • • • • • •

.*»

*imao. m imprensa
Balsamo Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dosMeitores,

Do Oitenta- e Nove de Baturité, 12—9—903.

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
uos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticãs.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eí~
ficaz.

Da Gazetinha de 20 de Outubro de 1903.

i

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos oíferecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental» r útil e ef-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim à que se destina.

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre~
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», anti-rheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beri beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dor, seja ou não rheumatica.

Aconselhamol-o aos que d'elle possam precisar ^e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.a pagina deste jornal.

Do Unitário de 12 de Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes
soas que o têm uzado 4

Agradecidos.

Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.

íj/.*.iv'' 
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Alfaiataria Jardim
MUÜOÜ-SE TARA

Rua da Boa Vista (visinho a fa-
brica Santa Tzabel)

Continua a trabalhar barato
para todos.

,1
JJ-lGOOl de 40 gráos 600 réis

a garrafa na «Mercearia Santo
Antônio>.— /Yianfciga a i$5oo
a libra. — yftassa i<e tomate a
—800 réis.

p)oíel de franje,
O MELHOR DO CEARA'.

cf iano americano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom-.

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

m«******!***?$*

• • • •
-se a venda em iodas as 'Ptarmacias :

állar. Stüiarl, Franceza Amorim. Pastor, e Borps

1 hH.

ou
1

tí,t
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LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle. 'W*fe&

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

';¦.-. '(#¦,. 
¦

ÍEos Sks. 6ap6eifos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Ilii Galeno
Grande reducção em g^

.| preços de preparados ex- |£
Xá trangeiros e receitas me-
s dicas, attendendo ao cam-
Üs bio.

'.': òrtimento bom, novis- S«r

• • •
Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

fí vendarem iodas as 9&armacias.

ySs2£43í L
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genitourina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre eficaz! 5emPre seguro!
y^odo de tizar:

sim o. »*
Variedade deampoulàsí
Especificos e maravilha,

S preços :sem competência. |
XÉ Borracha e pipos avul> ji
jgg sos para irrigadores. |
Xá Seringas para onvido,
125 nariz e outras applicações.
|Jj Consultório do operais

dor Dr. Manoel Moreira
da Rocha.
24. Praça do Ferreira 2.4?
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m Lazarmo P
tI do pfiaFmaceutico J .3B- de |?
g pollanda Cavakanfe. g

f^M 

Medicamento sem egual p*
para a cura radical dè: fej
qualquer moléstia resul- p*

^ tante de impureza de"s$n.-

S A' vencia nas f*NH||E
W cias Rochaj Andrade, Pás-' W^ü teur, Franceza e Droga- «^

^¦':j £#?$$/

¦;& 
-

I
W ria Central.

gs Cazarino g
M do pnannacetiíico J..3B- de W:

|)ollanda Cavalcante. ^
Innumeros a 11 e s t a •-

d o s comprovam a efficacia f[
deste poderoso depurativp

m vegetal no tratamento;^
M syphilis, ede todas as rííte
jg lê-las das vias uri larias,
H leuchorrea.s, darthros, ul: W
J| ceras uterinas, eezemas etc. ff

A venda nas pharma-

Ei

SI
if

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-sè primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-,
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

^í^clia-se a venda nas
Filnolpao© -ap^axaocLaoleis

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

Jf cias Rocha, Andrade, Pas- &M teur, Franceza e Droga- |?
Â ria Central.

Ainòla-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas^ na Barbearia P.-pular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

;..'1".
i -•*

%o$ akcadòs \y *
de dysenfeFia

Água da Fonte de N. Senhora
do S.ímeiro,~Bragá.

Pureza incontestável, segundo
analyses do Laboratório de Bàt,
ctereologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima; a me
lhor contra a dysentéria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de >
A. ferreira :Braga*

MANCHADO
Í.A
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